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RESUMO 

 

A agilidade e a qualidade na execução de serviços fazem parte da gestão de indústrias e 

empresas, por meio de um cliente cada vez mais exigente. A mecanização e a automação 

industrial estão crescendo para que seja possível atender a estas demandas. Este Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC refere-se ao dimensionamento de um projeto estrutural de um 

pórtico rolante, para uma empresa de manutenção agrícola, com objetivo de auxiliar na 

movimentação e na elevação de cargas e mecanismos que necessitam de um esforço auxiliar. 

Fazendo assim, obter uma maior eficiência no conjunto da manutenção. Para o estudo, foram 

utilizadas normas ABNT NBR 8400 (1984), ABNT NBR 8800 (2008), ABNT NBR 10084 

(1987), ABNT NBR 14768 (2001) e projetos e teses de dimensionamento de estruturas 

mecânicas para a elaboração e determinação de alguns cálculos, afim de que haja coerência no 

trabalho. Realizado na cidade de Vila Nova, Toledo – PR, durante o ano de 2017, na empresa 

Mecânica Agrícola Tupi, prestadora de serviços mecânicos. Efetuados cálculos e esforços 

referentes à estrutura, como de Momento Máximo na Viga, Módulo Estático, Deflexão 

Máxima, Momento de Inércia, Solicitações Verticais e Horizontais dentre outros que podem 

ser observados no decorrer do trabalho, com algumas imagens, tabelas e desenhos para 

facilitar a compreensão. Podendo assim, obter os resultados de um projeto estrutural de 

elevação e movimentação de carga de acordo com os objetivos propostos.   

 

Palavras chave: Pórtico rolante, dimensionamento, viga.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The agility and the quality in the execution of services are part of the management of 

industries and companies, through an increasingly demanding customer. Mechanization and 

industrial automation are growing so that these demands can be met. This Work of 

Completion of Course - TCC refers to the design of a structural design of a rolling gantry for 

an agricultural maintenance company, aiming to assist in the movement and elevation of loads 

and mechanisms that require an auxiliary effort. By doing this, you achieve greater efficiency 

in the maintenance set. For the study, ABNT NBR 8400 (1984), ABNT NBR 8800 (2008), 

ABNT NBR 10084 (1987), and ABNT NBR 14768 (2001) standards were used as well as 

design and thesis for the design of mechanical structures for the elaboration and determination 

of some calculations, so that there is coherence in the work. Held in the city of Vila Nova, 

Toledo - PR, during the year 2017, in the company Mecânica Agrícola Tupi, provider of 

mechanical services. Calculations and efforts related to the structure, such as Maximum Beam 

Moment, Static Module, Maximum Deflection, Moment of Inertia, Vertical and Horizontal 

Requests, among others, can be observed during the course of the work, with some images, 

tables and drawings to facilitate understanding. This way, to obtain the results of a structural 

project of elevation and movement of load according to the proposed objectives. 

 

Key-words: Moving gantry, scaffolding, beam. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso – TCC é de apresentar principais 

parâmetros de projeto de um pórtico de pequeno porte, para a elevação e transporte de cargas 

em oficinas agrícolas, retíficas de motores, mecânicas em geral, ou ambientes que atendam a 

necessidade do projeto. Utilizados para elevação e movimentação de motores, caixas de 

redução, chapas, ferramentarias e afins.  

A movimentação de cargas é disposta para a elevação, movimentação e descarga de 

objetos que pode ser efetuada através de equipamentos mecânicos ou de forma manual.  

Com isso, a movimentação mecânica de elevação é a melhor opção para o transporte 

de cargas em indústrias, oficinas, canteiros de obras, áreas de pouco espaço e com cargas 

pesadas, ou que precisam de uma movimentação a longas distâncias (RUDENKO, 1976). 

O estudo foi desenvolvido durante o ano de 2017, em Vila Nova, Toledo – PR. Para 

tal, foi utilizada de uma metodologia de dimensionamento citada na norma ABNT, NBR 8400 

(1984), juntamente com SORDI (2016), BRASIL (1988), RUDENKO (1976), dentre outros 

estudos e normas que estão identificados nas referências bibliográficas. Com isso, foi possível 

obter uma sistemática de cálculos para o dimensionamento do pórtico.  

Contudo, é buscada a eficiência no dimensionamento e na determinação dos cálculos 

para que se obtenha coerência, para que o estudo possa ser elaborado de uma forma fácil e 

exata, atendendo todos os requisitos por norma, e satisfazendo as exigências de projeto.    

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Projetar um pórtico de pequeno porte, para ser instalado em uma mecânica agrícola, 

com capacidade de içamento de 5 toneladas.  

 

 

1.1.2 Objetivos Específicos  

 

 Fazer medições no local onde o pórtico ira ser instalado (mecânica agrícola). 
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 Desenvolver um projeto estrutural para a elevação de carga dentro da 

normativa ABNT, NBR 8400 (1984), dentre outras citadas na bibliografia, 

que complementam o estudo de estrutura e movimentação mecânica.  

 Dimensionar a estrutura para capacidade de carga, e a locomoção do pórtico 

dentro do ambiente.   

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

A prestadora de serviços necessita de um equipamento que auxilie na movimentação 

de objetos dentro da empresa, que se obtenha um ganho no tempo da manutenção e operação 

e devidamente o lucro por tempo de execução e qualidade dos serviços. 

Com a implantação do pórtico reduz-se a custo de mão-de-obra, materiais e despesas 

em geral, além de melhorar a ergonomia e a facilidade do trabalho sem gerar fadiga aos 

trabalhadores.  

A instalação de um pórtico, ou máquina de elevação e transporte em oficinas, é uma 

das melhores opções para a viabilidade e a facilidade do manuseio de peças pesadas. Assim, 

pode-se mover determinada carga de um ponto a outro com facilidade e sem exigências de 

grandes esforços físico dos trabalhadores, obtendo diminuição de problemas físicos e/ou 

doenças relacionadas ao trabalho. Também é possível direcionar a carga para qualquer ponto 

que fique abaixo do pórtico. 

Com isso, a implantação de mecanismos que auxiliam na movimentação como o 

pórtico rolante em empresas que exigem desta demanda, favorece para que o estudo tenha 

desenvolvimento também em outros locais de trabalho, como em siderurgias, aviação, portos.  

Contudo, a contribuição acadêmica pela pesquisa e a finalização do TCC com estudo 

aplicado, serve como base para elaboração de novos projetos mecânicos, que tenham como 

objetivo redução de mão de obra relacionada a gastos desnecessários na empresa, enfatizando 

a lucratividade com a agilidade e precisão na prestação de serviços.  
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1.3 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Será possível a implantação de um pórtico de pequeno porte, com capacidade de 

içamento de até 5 toneladas, em empresa de prestação de serviços de mecânica agrícola? 

Quais os passos que deverão ser seguidos para a implantação desse mecanismo? 

 

 

1.4 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

Este projeto se limita a um dimensionamento básico de um pórtico rolante, com 

capacidade de içamento de 5 toneladas, para uma empresa prestadora de serviços de mecânica 

agrícola. Não será objeto do trabalho o dimensionamento elétrico e de automação do sistema. 

Entretanto, serão citados os mecanismos que serão utilizados.  

O dimensionamento foi realizado em uma oficina agrícola, com dimensões de 11,5m 

de largura 14m de comprimento e 4,5m de altura. Todo o estudo será feito para transporte em 

vão livre neste local.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 MOVIMENTAÇÃO DE CARGA 

 

A grande variedade de tipos de máquinas de elevação existente torna sua 

classificação extremamente difícil. Essa tarefa é, além disso, muito complicada por que essa 

classificação pode basear-se em várias características como: projeto, finalidades, tipos de 

movimentos (RUDENKO, 1976). 

Segundo Brasil (1988), as máquinas de elevação transporte se destinam a 

movimentação horizontal e vertical na indústria, nos canteiros de obra, de equipamentos e 

materiais, sendo decisivas quando se necessita agilidade e precisão. 

Os principais parâmetros técnicos das máquinas de elevação são: capacidade de 

elevação, peso morto da máquina, velocidade dos vários movimentos, altura de elevação e 

dimensões geométricas da máquina. Como área de vão livre, alcance e posicionamento 

(RUDENKO, 1976). 

Para Nassar (2004), a necessidade de movimentação de cargas nos diversos 

ambientes de mineração, industrial, portuário e de comércio aumenta de forma conjunta ao 

crescimento econômico exigindo equipamentos específicos que necessitam uma grande 

aplicação dos conhecimentos de engenharia. 

 

 

2.2 TIPOS DE MÁQUINAS DE ELEVAÇÃO E TRANSPORTE 

 

Segundo Brasil (1988), a classificação das máquinas de elevação se dá devido 

algumas se enquadrarem no tipo de fabricação seriada para atender a necessidades correntes 

de movimentação de cargas, os demais implicam em projeto especial e específico para 

finalidade industrial bem característica.  

Com a Figura 1, podemos entender melhor os tipos de máquinas de elevação. 
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Figura 1 – Máquinas de Elevação 

 

Fonte: Brasil (1988). 

 

Para Brasil (1988), esses equipamentos são descritos da seguinte forma: 

 Macacos: Destinado à elevação de pequenas cargas, com ou sem 

deslocamento horizontal, e para pequenas distâncias; 

 Talha: São máquinas constituídas por um redutor de velocidade ligado a um e 

polias de acionamento e suspenção de cargas; 

 Dispositivos especiais: Tem a mesma finalidade das talhas, porem utilizando 

um sistema patenteado de multiplicadores de força; 

 Guinchos: Compostos essencialmente de tambor com cabo, freio, redutor, 

motor e chassis, destinam-se a elevação ou ao arraste de cargas de grandes 

alturas ou distâncias; 

 Monovias: São talhas dotadas de um sistema de translação sobre a aba 

inferior de uma viga I, motorizadas ou manuais; 

 Pontes rolantes: Possuem uma estrutura horizontal em ponte que permite o 

movimento transversal de um guincho simultâneo ou não com a translação da 

própria ponte; 

 Pórticos rolantes: Diferem das pontes rolantes por possuírem estrutura própria 

e autonomia para sua translação, não usando as colunas do edifício; 
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 Guindastes: Classifica-se como guindaste qualquer máquina de levantamento 

dotada de lança. Também nessas máquinas a peça básica é o guincho. 

Entretanto essa classificação não é a única encontrada. Segundo a literatura de 

Nassar (2004), os tipos de máquinas de elevação são classificados da seguinte forma: 

 

I. Veículos de Transporte. 

A) Veículos para transporte manual (carrinhos, carros). 

B) Veículos motorizados (carro, trator, empilhadeira). Elétricos, diesel ou gás. 

 

II. Meios de Elevação. 

A) Talhas. 

 Polias; 

 Talhas helicoidais; 

 Talhas de engrenagem frontal; 

 Talhas elétricas; 

 Carros de ponte para talhas. 

B) Guinchos. 

 Guinchos de cremalheira; 

 Macaco de rosca; 

 Macaco hidráulico; 

 Guinchos manuais; 

 Guincho móvel manual; 

 Guinchos acionados por motor elétrico; 

C) Guindastes. 

 Guindastes de ponte (pontes rolantes); 

 Guindastes móveis de paredes; 

 Guindastes de cavaletes (pórticos e semi-pórticos); 

 Pontes de embarque; 

 Guindaste de cabo. 

 

III. Transportadores Contínuos. 

A) Correias Transportadoras. 

B) Transportadores Articulados: Esteira Articulada, Transportador de Canecas, 
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Transportador Circular, Transportador Raspador e Transportador de Correntes. 

C) Hélices Transportadoras. 

D) Transportadores Oscilantes. 

E) Mesas de Rolos 

F) Instalações Pneumáticas e Hidráulicas de Transporte.  

 

Todavia, segundo ABNT, NBR 8400 (1984), as estruturas e equipamentos são 

divididos pelos serviços de execução, e são levados em conta dois fatores fundamentais, que 

podemos visualizar nos dois grupos a seguir:  

I. Classe de utilização: caracteriza a frequência de uso dos equipamentos. 

Tabela 1. 

II. Estado de tensões: caracteriza em que proporção o equipamento levanta a 

carga máxima, ou somente uma carga reduzida, ao longo da sua vida útil. 

Tabela 2. 

 

Tabela 1 – Classes de Utilização 

Classe de utilização 

Frequência de utilização do 

movimento de 

levantamento 

Número convencional de 

ciclos de levantamento 

A 

Utilização ocasional não 

regular, seguida de longos 

períodos de repouso 

6,3 x 10⁴ 
 

B 
Utilização regular em serviço 

intermitente 

2,0 x 10⁵ 
 

C 
Utilização regular em serviço 

intensivo 

6,5 x 10⁵ 
 

D 

Utilização em serviço 

intensivo severo, efetuado, 

por exemplo, em mais de um 

turno 

2,0 x 10⁵ 
 

Fonte: ABNT, 1984. 
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Tabela 2 – Estados de Carga 

Estado de carga Definição 
Fração mínima da carga 

máxima 

0 (minuto leve) 

Equipamentos levantando 

excepcionalmente a carga 

nominal e comumente cargas 

muito reduzidas 

P = 0 

 

1 (leve) 

Equipamentos que raramente 

levantam a carga nominal e 

comumente cargas de ordem 

de 1/3 da carga nominal 

P = 1/3 

2 (médio) 

Equipamentos que 

frequentemente levantam a 

carga nominal e comumente 

cargas compreendidas entre 

1/3 e 2/3 da carga nominal 

P = 2/3 

3 (pesado) 

Equipamentos regularmente 

carregados com a carga 

nominal 

P = 1 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

A escolha correta da máquina de elevação e transporte é fundamental para que o 

trabalho ou serviço seja realizado conforme o desejado, e dentro dos padrões estabelecidos em 

normas.  

 

 

2.3 PÓRTICOS ROLANTES 

 

Segundo Sobue (2005), os pórticos surgiram no início do século XIX, após o 

desenvolvimento das máquinas a vapor, dos motores de combustão interna e elétricos. Entre 

os tipos de pórticos os mais encontrados são os pórticos rolantes, nos quais o sistema de 

levantamento está suspenso por um carro. Este tipo de pórtico é utilizado quando a utilização 

de trilhos suspensos é impraticável.  

De acordo com Brasil (1988), os pórticos se diferem das pontes rolantes apenas por 

serem independentes da estrutura do edifício, possuindo quatro colunas portantes montadas 

sobra quatro chassis de rodas.  
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Para Passos (2011), o sistema de elevação semelhante ao das pontes rolantes e 

comando desde o piso, por botoeiras ou cabina, podendo esta ser fixa na viga ou móvel junto 

ao carro. 

Os movimentos de translação do carro e do pórtico permitem a colocação da carga 

com bastante liberdade. O corpo principal é constituído por pórticos, que dependendo do nível 

de cargas a movimentar serão construídos por perfis laminados ou vigas caixão. Os pórticos 

assentam sobre uma plataforma móvel sobre carris. (RIBEIRO, 2011). 

O pórtico rolante, devido ao seu tipo de construção, não necessita de nenhum apoio 

em edifícios ou armazém como no caso dos semipórtico, sendo por isso considerado uma 

solução ideal para o transporte de materiais em espaços livres ou até mesmo em áreas que não 

foram dimensionados para este fim. (PASSOS, 2011). 

Com isso, os pórticos rolantes atendem muito bem a necessidade de movimentação 

de cargas aéreas é não comprometem a estrutura do edifício, tendo como ponto positivo a 

flexibilidade de mover toda a estrutura para outro ponto em uma possível instalação futura.  

 

 

2.3.1 Tipos de Pórticos Rolantes 

 

Como geralmente os pórticos são construídos em ocasiões bem específicas, eles 

possuem diversas formas. Os principais tipos de pórticos são: 

 Univiga ou Monoviga; 

Segundo Remor (2012), o pórtico possui sua talha suspensa pelos flanges inferiores e 

as cabeceiras são fixadas sobre as colunas de sustentação do pórtico e nas extremidades da 

viga principal. Porem os componentes usados varia de acordo com as necessidades de cada 

operação. 

As vigas do tipo caixão se diferem das vigas I, ou de perfis, por terem o formato de 

uma caixa, ou caixão. Contudo, as vigas de perfis possuem um formato de I.  
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Figura 2 – Pórtico Monoviga Caixão 

 

Fonte: Ribeiro, (2011). 

 

 Biviga ou Dupla-viga; 

Para Remor (2012), estes pórticos diferenciam-se dos univigas, somente por ser 

composto por duas vigas principais, o que possibilita uma capacidade de elevação de carga 

maior, geralmente são utilizados com cargas acima de 20 toneladas. 

 

Figura 3 – Pórtico Rolante Biviga 

 

Fonte: Ribeiro, (2011). 

 

 Semi-pórtico; 

Para Remor (2012), o semi-pórtico possuem sustentação por colunas em somente um 

dos lados da viga superior, e a outra extremidade superior é sustentada por uma viga ou um 

trilho apoiada na estrutura de um edifício ou armazém, assim como a ponte rolante. Podendo 

ela ser univiga ou dupla-viga, conforme figura abaixo. 
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Figura 4 – Semi-pórtico Rolante 

 

Fonte: Ribeiro, (2011). 

 

 

2.3.2 Limitação dos Pórticos Rolantes 

 

Segundo Tamasauskas (2000), os pórticos resolvem o problema de manuseio e 

movimentação de cargas em lugares em que não há estrutura, ou ela não é adequada para 

receber uma ponte rolante, porém a sua utilização pode encarecer muito o custo do transporte 

de objetos, o que provoca o uso mais contínuo em locais maiores.  

Outras desvantagens dos pórticos rolantes é a limitação do espaço por parte dos 

trilhos de tráfego, que são usados para o movimento do pórtico. Juntamente com a limitação 

da locomoção justamente por necessitar desses trilhos.  

O pórtico também é uma estrutura que pode ser mais cara que uma ponte rolante, por 

ter maior dimensionamento e maior estrutura desenvolvida.  

 

 

2.3.3 Sistema de Translação do Pórtico 

 

O que mais se difere das pontes rolantes é a movimentação dos pórticos rolantes. 

Que pode ser mecanizada ou deslocada manualmente.  

A opção por deslocamento manual, o próprio operador terá que empurrar a estrutura 

ou o carrinho do sistema de içamento para a movimentação. 

Segundo Brasil (1988), o acionamento das rodas motoras pode ser colocado na viga 

o motor e o redutor, assim, o eixo horizontal aciona o vertical através de uma coroa e pinhão 



22 

 

 

cônico e este por sua vez aciona a roda também por uma relação de coroa e pinhão, como 

mostra Figura 5 abaixo. 

 

Figura 5 – Esquema de Locomoção 1 

  

Fonte: Brasil (1988). 

 

Entretanto, há outro modo de conduzir essa movimentação, com o motor e redutor 

instalados diretamente nas rodas de sustentação do pórtico. Assim, não a relação de 

transmissão tão longa. Também, é possível dimensionar um sistema de balança para cada 

ponto de sustentação, com uma travessa inferior acionando diretamente as rodas motoras 

como é utilizado em algumas pontes rolantes, e em grandes cargas (BRASIL, 1988). Para 

melhor visualização podemos observar a Figura 6 logo abaixo.  

 

Figura 6 – Esquema de Locomoção 2 

 

Fonte: Brasil (1988).  
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3 METODOLOGIA 

 

O objetivo deste trabalho foi projetar um pórtico rolante para movimentação de 

motores, caixas de cambio, diferenciais, dentre outras peças que necessitam de esforço físico, 

realizado em uma empresa de manutenção agrícola. O dimensionamento englobou a parte 

estrutural e também sua movimentação ao longo da oficina. Não fazendo parte o 

dimensionamento da parte elétrica e sua automação, mas com especificação do modelo que 

será utilizado no projeto.  

Contudo, juntamente com o proprietário da empresa, foi realizado um estudo de 

dinâmica do local, verificando as dimensões do ambiente a possível delimitação de carga e os 

objetos que o mecanismo terá que suspender, juntamente com a carga horária de trabalho. 

Para melhor visualização, a Figura 7 mostrará o local do estudo.  

 

Figura 7 – Local de Implantação do Pórtico Rolante 

 

Fonte: (Autor). 

 

Para o dimensionamento da parte estrutural do pórtico terá como base para estudo a 

norma ABNT, NBR 8400 (1984), que define o calculo de equipamentos para levantamento e 

movimentação de cargas. 

Após a definição da estrutura do equipamento será iniciada a base de cálculos para o 

dimensionamento estrutural e de movimentação do pórtico. Os cálculos serão baseados nas 

normas ABNT, NBR 8400 (1984), NBR 10084 (1987), NBR 14768 (2001), dentre os 

arquivos publicados que fazem referência a esse contexto.  

Foi utilizado um pórtico rolante com uma univiga, uma viga de estilo I, ou de perfil, 

com um equipamento de içamento elétrico que poderá se locomover no trilho da viga, e este 
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irá fazer o papel de sustentação das cargas no estabelecimento. Juntamente com a parte 

estrutural, está à base de sustentação da univiga, e o equipamento de movimentação da 

estrutura, que é localizado na roda. Segue exemplos nas Figuras 8 e 9. 

 

Figura 8 – Pórtico Equipado com Univiga 

 

Fonte: (CSM – Engenharia de Movimentação). 

  

Figura 9 – Ilustração de Pórtico Rolante Univiga 

 

Fonte: Remor, (2012). 

 

 

3.1 MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 

3.1.1 Estrutura do Equipamento 

 

Neste projeto foi dimensionado um pórtico rolante para movimentação de cargas em 

uma oficina agrícola. Com isso, foram enfatizadas algumas restrições para a instalação: 

 Objetivo: Transporte de materiais, peças e componentes mecânicos; 
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 Ambiente: Interior da oficina, sem que haja variação brusca na temperatura e 

na velocidade do vento; 

 Horas trabalhadas: 8 horas por dia; 

 Carga útil: 5 toneladas. Entretanto, a maior parte da movimentação será 

efetuada com 1/3 da carga, ou 30% aproximadamente; 

 Vão de largura: 10 metros;  

 Altura de elevação: 4,5 metros. 

 

 

3.1.2 Fatores Estruturais 

 

Para a determinação dos fatores para os devidos cálculos, será seguido a ABNT, 

NBR 8400 (1984), onde relata que primeiramente a estrutura deve ser separada em um grupo 

inicial. Para isso, são levados em conta dois fatores: a classe de utilização e o estado de carga.  

 

Tabela 3 – Classe de Utilização 

Classe de utilização 
Frequência de utilização do 

movimento de levantamento 

Número convencional 

de ciclos de 

levantamento 

A 
Utilização ocasional não regular, 

seguida de longos períodos de repouso 

6,3 x 10⁴ 
 

B 
Utilização regular em serviço 

intermitente 

2,0 x 10⁵ 
 

C 
Utilização regular em serviço 

intensivo 

6,5 x 10⁵ 
 

D 

Utilização em serviço intensivo 

severo, efetuado, por exemplo, em 

mais de um turno 

2,0 x 10⁵ 
 

Fonte: ABNT, 1984. 
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Tabela 4 – Estados de Carga 

Estado de carga Definição 
Fração mínima da 

carga máxima 

0 (minuto leve) 

Equipamentos levantando 

excepcionalmente a carga nominal e 

comumente cargas muito reduzidas 

P = 0 

 

1 (leve) 

Equipamentos que raramente levantam 

a carga nominal e comumente cargas 

de ordem de 1/3 da carga nominal 

P = 1/3 

2 (médio) 

Equipamentos que frequentemente 

levantam a carga nominal e 

comumente cargas compreendidas 

entre 1/3 e 2/3 da carga nominal 

P = 2/3 

3 (pesado) 
Equipamentos regularmente 

carregados com a carga nominal 
P = 1 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

Alguns estados de tensões estão submetidos em equipamentos secundários e não no 

equipamento principal de sustentação, então o fator é determinado, conforme mostra a Tabela 

5. 

 

Tabela 5 – Estados de Tensões de um Elemento 

Estado de tensões Definição 
Fração mínima de 

tensão máxima 

0 (muito leve) 

Elemento submetido 

excepcionalmente à sua tensão 

máxima e comumente a tensões muito 

reduzidas. 

P=0 

1 (leve) 

Elemento submetido raramente à sua 

tensão máxima, mas comumente a 

tensões da ordem de 1/3 da tensão 

máxima. 

P=1/3 

2 (médio) 

Elemento frequentemente submetido à 

sua tensão máxima e comumente a 

tensões compreendidas entre 1/3 a 2/3 

da tensão máxima. 

P=2/3 

3 (pesado) 
Elemento regularmente submetido à 

sua tensão máxima. 
P=1 

Fonte: ABNT, 1984. 
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3.1.3 Estruturas em Grupo 

 

Os diversos grupos indicados na Tabela 6 classificam a estrutura para os 

equipamentos como um conjunto e determinam o valor do coeficiente da majoração Mx, que 

por sua vez caracteriza o dimensionamento da estrutura, (ABNT, NBR 8400 (1984)). 

Segundo Brasil (1988), aplica-se um coeficiente Mx, que serve para algumas 

imperfeições de cálculos ou imprevistos, também conhecidas por coeficiente de majoração. 

Este valor é obtido em função do grupo que a máquina foi qualificada, como pode ser visto na 

Tabela 7.  

Para o efeito de fadiga do material, é preciso que o ciclo de levantamento ou a classe 

que ele foi submetido seja elevado, obtendo uma maior repetição do movimento. Entretanto, 

isso deve ser obedecido para todos os mecanismos que constituem a estrutura. Como toda a 

estrutura irá ser projetada com a mesma tensão admissível e o mesmo material, anula-se a 

hipótese de fadiga da estrutura. 

 

Para os cálculos de fadiga, não é sempre possível utilizar o grupo do equipamento 

como critério único para a verificação de todos os elementos da estrutura, pois o 

número de ciclos de solicitação e os estados de tensões podem, para certos 

elementos, ser sensivelmente diferentes da classe de utilização e dos estados de 

carga do equipamento; nestes casos deve-se determinar para tais elementos o grupo 

a ser utilizado na verificação à fadiga. (ABNT NBR, 8400, p.7). 

 

Tabela 6 – Classificação da Estrutura do Equipamentos  

Estado de cargas (ou 

estado de tensões para um 

elemento) 

Classe de utilização e número convencional de ciclos de 

levantamento (ou de tensões para um elemento) 

 
A 

6,3 x 10⁴ 
B 

2,0 x 10⁵ 
C 

6,3 x 10⁵ 
D  

2,0 x 10⁶  

0 (muito leve) P=0 1 2 3 4 

1 (leve) P=1/3 2 3 4 5 

2 (médio) P=2/3 3 4 5 6 

3 (pesado) P=1 4 5 6 6 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

 

 



28 

 

 

Tabela 7 – Coeficiente de Majoração  

Grupos 1 2 3 4 5 6 

Mx 1 1 1 1,06 1,12 1,20 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

 

3.1.4 Mecanismos em Função do Serviço 

 

Para a melhor definição do equipamento, ele é dividido conforme o serviço exercido. 

Primeiramente será classificada a classe do funcionamento, que pode ser visualizado na 

Tabela 8. Caracterizando o tempo médio em horas de funcionamento diário do mecanismo. 

(ABNT, NBR 8400 (1984)). 

 

Tabela 8 – Classe de Funcionamento  

Classe de funcionamento 

Tempo médio de 

funcionamento diário 

estimado (h) 

Duração total teórica da 

utilização (h) 

V0,25 tm ≤ 0,5 ≤ 800 

V0,5 0,5 ≤ tm ≤ 1 1600 

V1 1 ≤ tm ≤ 2 3200 

V2 2 ≤ tm ≤ 4 6300 

V3 4 ≤ tm ≤ 8 12500 

V4 8 ≤ tm ≤ 16 25000 

V5 tm > 16 50000 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

Foi verificada a classe de funcionamento como a V2, por ser um mecanismo que não 

é utilizado com muita frequência na empresa. Segundo ABNT, NBR 8400 (1984), as classes 

de V1 a V5 referem-se a mecanismos utilizados de modo regular. 

Com isso, foi definido que o estado de solicitação do mecanismo, que caracteriza em 

que proporção um mecanismo, ou um elemento de mecanismo, é submetido à sua solicitação 

máxima ou somente a solicitações reduzidas. Definido como grau 2, onde os “mecanismos ou 

elementos de mecanismos submetidos, durante tempos sensivelmente iguais, a solicitações 

reduzidas, médias e máximas.” Com o valor da solicitação máxima igual a P=1/3 (ABNT, 

NBR 8400 (1984)). 
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Portanto, define-se o grupo do mecanismo com a Tabela 9 a seguir. 

 

Tabela 9 – Grupo dos Mecanismos  

Estado de Solicitação 
Classe de Funcionamento 

V0,25 V0,5 V1 V2 V3 V4 V5 

1 1 Bm 1 Bm 1 Bm 1 Am 2 m 3 m 4 m 

2 1 Bm 1 Bm 1 Am 2 m 3 m 4 m 5 m 

3 1 Bm 1 Am 2 m 3 m 4 m 5 m 5 m 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

 

3.2 SISTEMA DE ELEVAÇÃO PRINCIPAL 

 

Para dar continuidade nos cálculos da estrutura, necessita-se dos valores do peso 

próprio do carro, suas distâncias entre centros de rodas. Todavia, o objetivo do trabalho é o 

dimensionamento estrutural do pórtico, então foi selecionado um sistema de içamento pré-

fabricado, que será utilizado no deslocamento horizontal e vertical da carga na viga.  

O sistema de elevação será composto por um sistema de trole e talha por corrente do 

modelo Powerstar por trole elétrico de 5 toneladas. 

Este sistema está protegido por eventual falha por fadiga, pois a recomendação de 

trabalho do mesmo excede a movimentação que o pórtico irá desenvolver.  

 

A classificação H4 (300 arranques hora ou 30 minutos ininterruptos de operação) 

confere à Powerstar grande robusteza e força onde os trabalhos mais severos são 

exigidos com freqüência, e suas duas versões de motores, de 5 hp ou 7,5 hp 

proporcionam grande eficiência na operação. (CM do Brasil, 2017). 

 

A Figura 10 demostra o sistema utilizado, que foi extraído do catálogo do fabricante. 
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Figura 10 – Catálogo Talha Elétrica 

 

Fonte: CM do Brasil, 2017. 

 

 

3.3 SOLICITAÇÕES SEGUNDO NBR 8400  

 

Neste item dimensionaremos a viga principal do equipamento que é a principal 

estrutura do equipamento. Serão realizados os cálculos baseados em uma univiga de perfil I. 

Fixada nas duas extremidades em seus pés de apoio que serão calculados posteriormente.  

Utilizando a metodologia de Sordi (2016), juntamente com os demais citados na 

bibliografia, e a norma ABNT - NBR 8400 (1984).  

Todos os dados pré-dimensionais foram citados anteriormente das tabelas da ABNT 

NBR 8400 (1984) e extraídos do catálogo do sistema de içamento do fabricante, ajustando-o 

com o local de instalação. Os demais dados serão apresentados no decorrer do 

dimensionamento. 

 Velocidade de elevação (VL): 0,05 m/s; 

 Velocidade de deslocamento (Vd): 0,25 m/s; 

 Ciclo médio de trabalho: 2 ciclos/h; 

 Tempo ciclo (Ts): 450s. 
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3.3.1 Solicitações Estáticas 

 

Solicitação que enfatizam o cálculo da estrutura estática, o carregamento 

desfavorável: 

 Devido ao peso dos elementos (Sg); 

 Devido à carga de serviço (SL). 

 

 

3.3.2 Solicitação ao Movimento Vertical 

 

Proveniente do içamento desuniforme e choques no sentido vertical. Calcula-se o 

coeficiente dinâmico (ψ) = 1,15. 

  

Tabela 10 – Valores do Coeficiente Dinâmico 

 

 Fonte: ABNT, 1984. 

 

 

3.3.3 Solicitação ao Movimento Horizontal 

 

Devido ao movimento do trole, temos a aceleração e desaceleração media, que pode 

ser analisada na Tabela 11. 
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Tabela 11 – Tempos de Aceleração e Acelerações 

 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

Vd = 0,25 (m/s) 

Tm = 3,2 (s) 

Jm = 0,078 (m/s²) 

 

 Massa equivalente. Representada pela massa do sistema de elevação trole e 

talha. 

              (1) 

 

 Força de inércia média. Obtida pela equação (2).  

         x  m      (2) 

 

            

 

Onde: 

Fcm: Força de inércia média (N); 

m : massa elevada (Kg); 

Jm: Aceleração ou desaceleração média (m/s²). 

 

 Período de oscilação. Obtida pela equação (3). 

 

    (   √
 

 
 )      (3) 
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Onde: 

T1: Período de oscilação (s); 

l: Comprimento de suspensão da carga (m); 

g: Aceleração da gravidade (m/s²). 

 

 Força de inércia devido à carga. 

Segundo ABNT NBR 8400 (1984), para o coeficiente ( ), quando o sistema possui 

um controle na aceleração e desaceleração da movimentação o valor nominal para cálculo é 

(  = 0). O sistema de içamento que será utilizado (talha e trole), possui seu próprio controle 

eletrônico de movimentação, definido pelo fabricante.   

Para o coeficiente que corresponde à duração média da aceleração ou desaceleração 

pelo período de oscilação (  , foi determinado pela equação (4). 

 

   (
  

  
) (4) 

 

       

 

Figura 11 – Valores para o Coeficiente R. 

   

Fonte: ABNT, 1984, adaptado pelo autor (2017). 

 

Com isso, é obtido o valor nominal de R através dos valores de      . (R = 2). 

Para o cálculo da força de inercia devido a carga, observar equação (5).  
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                     (5) 

 

              

 

Onde: 

FCmax: Força de inércia devido a carga (N); 

R: Coeficiente; 

Fcm: Força de inércia média (N). 

 

 

3.3.4 Solicitação Devido ao Movimento Transversal 

As reações das forças horizontais transversais ocorrem quando duas rodas giram 

sobre um trilho, originando forças perpendiculares, ABNT NBR 8400 (1984). Para calcular 

essa solicitação, vamos determinar o coeficiente   ) da Figura 12, acompanhando a equação 

(6). 

 

Figura 12 – Coeficiente que Determina as Reações Transversais Devidas ao Rolamento. 

 

Fonte: ABNT, 1984    

 

 
(
 

 
)       (6) 

       

 

Onde: 

V: Vão troler (mm); 

a: Distância entre eixos do troler (mm). 
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3.3.5 Efeito de Choque 

 

Quando as cargas suspensas podem oscilar, não se leva em consideração os efeitos 

de choque para velocidade de deslocamento (Vd) < 0,7 (m/s), (ABNT NBR 8400 (1984)).  

Vd = (0,25 m/s < 0,7 m/s). 

 

 

3.3.6 Deflexão na Viga Principal 

 

A ABNT NBR 8800 (2008), estabelece que, para pontes rolantes com capacidade de 

levantamento inferiores a 200 KN, a flecha máxima admissível     = L/600). Onde L é o 

comprimento da viga principal em milímetros. Todavia, será utilizado para fins de cálculo 

(L/600).  Onde foi obtido    = 16,66 (mm). 

 

 

3.4 PRÉ DIMENSIONAMENTO DA VIGA PRINCIPAL  

 

 

3.4.1 Reações do Trole 

 

Para a obtenção da solicitação do movimento transversal do trole, é necessário o 

carregamento total do sistema de elevação (Wt), somado a carga nominal da ponte, 

multiplicado pelo coeficiente     calculado na equação (6). Os valores de (b1 e b2) são 

distâncias das rodas do trole até o centro da aplicação da carga. Conforme se observa na 

equação (7).  

Na Figura 13, podemos observar o modelo esquemático das forças. 

 

Figura 13 – Reações do Trole. 

 

Fonte: Sordi, 2016.  
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      (

  

 
)       (7) 

 

    R1 = R2 = 2.608,5 (Kgf) 

 

Onde: 

R1 e R2: Cargas de reação (Kgf). 

Wt: Carga de içamento somado ao peso do trole (Kg); 

 

         (         )       (8) 

 

    RT1 = RT2 = 130,42 (Kgf) 

 

Onde: 

RT1 = RT2: Solicitação ao carregamento horizontal (Kgf); 

R1 = R2: Cargas de reação (Kgf); 

 : Coeficiente da equação [6]. 

 

Com a Figura 14, pode-se observar o esquema de distribuição de forças na viga com 

a reação do trole. Onde, (L) representa o comprimento da viga (10 m), (R1 e R2) as reações 

dos esforços do trole, e (b) a distância das rodas do trole. 

 

Figura 14 – Esquema da Viga Principal do Pórtico 

 

Fonte: Sordi, 2016, adaptado pelo autor (2017). 
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3.4.2 Momento Máximo na Viga 

 

Para calcular o momento máximo na viga utilizamos a equação (9) abaixo com os 

coeficientes da Tabela 7 e 10. 

 

 
   (         (

   

 
) )      (9) 

 

                  

 

Onde: 

Mm: Momento máximo na viga (KNm); 

Mx: Coeficiente de majoração; 

    : Coeficiente dinâmico; 

R1: Carga de reação do trole (Kgf); 

L: Comprimento viga (m); 

b: Distância entre eixos trole (m). 

 

De acordo com a ABNT NBR 8400 (1984), a viga classificada como 1, normal sem 

vento, tem o Fator de Segurança (FS) = 1,5. Entretanto, a tensão de escoamento é obtida a 

partir do material utilizado.  

 

Tabela 12 – Tensões Admissíveis a Tração ou Compressão Simples 

 

Fonte: ABNT, 1984. 

 

Foi selecionado um perfil para o pórtico, baseado no catálogo da Gerdau, onde foi 

selecionado o aço ASTM – A572 grau 50 onde sua tensão de escoamento  = 345 (MPa), 

comprovado na Tabela 13.  
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Tabela 13 – Tensões das Vigas  

 

Fonte: Gerdau, 2017, adaptado pelo autor (2017). 

 

Perante isso, foi calculada a tensão admissível  = 230 (Mpa). 

 

 

3.4.3 Módulo Estático Mínimo 

 

 
   (

      

)       (10) 

 

    Wx = 622,43 (cm³) 

 

Onde: 

Wx: Módulo estático mínimo (cm³); 

Mm: Momento máximo (KNm); 

 = Tensão admissível (MPa). 

 

 

3.4.4 Momento de Inércia da Viga 

 

 
   (

           

       
)       (11) 

 

    Ix = 36.597,26 (c  ) 

 

Onde: 

Ix: Momento de inércia (c  ); 

R1: Carga de reação do trole (Kgf); 

   : Coeficiente dinâmico; 
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    : Comprimento da viga (mm); 

E: Módulo da elasticidade          , segundo Gerdau 2017; 

   m: Deflexão máxima (mm). 

 

Segundo Sordi (2016), com os valores de Wx e Ix, podemos selecionar uma viga 

comercial. Portanto, utilizamos o catálogo da Gerdau (2017), e foi definida a viga do perfil I 

(W 460 x 82), que atende os valores calculados, que pode ser observado na Tabela 14. 

 

Tabela 14 – Propriedade do Perfil  

 

Fonte: Gerdau, 2017, adaptado pelo autor (2017). 

 

 

3.4.5 Peso da Estrutura 

 

O Peso da Estrutura é composto pelo peso do sistema de elevação, juntamente com o 

peso da viga. Considerando uniformemente distribuído na estrutura (Sge).  

 

 
    (( 

   

  
 )    )         (12) 

 

    Sge = 1016,95 (N/m) 

 

Onde: 

Sge: Peso da estrutura (Kgf/m); 

meq: Massa sistema de elevação (Kg); 

mv: Massa viga (Kg/m). 
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3.4.6 Solicitação Devido ao Movimento Vertical 

 

                         (13) 

 

    Sv = 58,85 (KN) 

 

Onde: 

Sv: Solicitação do movimento vertical (KN); 

Mx: Coeficiente de majoração; 

    : Coeficiente dinâmico; 

R1: Carga de reação do trole (Kgf); 

g: Aceleração da gravidade (9,81 m/s²). 

 

 

3.4.7 Solicitação Devido ao Movimento Horizontal 

 

                        (14) 

 

    Sh = 2,56 (KN) 

 

Onde: 

Sh: Solicitação do movimento horizontal (KN); 

Mx: Coeficiente de majoração; 

RT1: Solicitação ao carregamento horizontal (Kgf); 

g: Aceleração da gravidade (9,81 m/s²). 

 

 

3.4.8 Força de Inécia do Sistema de Elevação 

 

                             (15) 

 

    Fl = 813,85 (N/m) 
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Onde: 

Fl: Força de inércia do sistema de elevação (Kgf); 

R: Coeficiente, Figura 13; 

meq: Massa do sistema de elevação (Kg); 

m1: Massa de içamento (Kg); 

Jm: Aceleração ou desaceleração média (m/s²); 

Mx: Coeficiente de majoração.  

 

 

3.4.9 Foça de Inércia Distribuída na Viga 

 

 
   (

                  

 
)         (16) 

 

    Fv = 125,45 (N/m) 

 

Onde: 

Fv: Força de inércia na viga (Kgf/m); 

R: Coeficiente, Figura 13; 

mv: Massa viga principal (Kg); 

Jm: Aceleração ou desaceleração média (m/s²); 

Mx: Coeficiente de majoração; 

L: Comprimento da viga (m). 

 

 

3.5 DIMENSIONAMENTO DA ESTRUTURA DE SUSTENTAÇÃO  

 

 

3.5.1 Força Atuante no Apoio  

 

Com o peso total da viga de 820 Kg, o peso do trole 217 Kg, e a carga que irá ser 

elevada 5000 Kg, desenvolveu-se um diagrama de forças para calcular o momento e a força 

atuante no pé de apoio do pórtico, contado com a distância que o trole pode chegar da 

extremidade 0,4035 m, conforme pode ser entendido na Figura 15. 
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Figura 15 – Diagrama de Forças 

 

Fonte: Autor, 2017. 

 

                            (17) 

 

      

                                

                 

 

                      

                  

 

Onde:  

RA: Contra força em A (Kgf); 

RB: Contra força em B (Kgf). 

 

Contudo, com a força atuante de uma extremidade da viga, considerando que o trole 

esteja todo para um lado, calcula-se a área da viga para uma seleção em catálogo, utilizando a 

formula 18 abaixo. 

 

   (
 

 
)       (18) 

     

       A = 230,98 (mm²) 

       A = 2,3098 (cm²) 

     

Onde: 

: Tensão admissível (Kgf/mm²); 

F: Força atuante (Kgf); 

A: Área (mm²). 
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Com a medida da área transversal da viga, escolheu-se em catálogo a viga do perfil 

tipo I para atender o requisito. Foi definida pela menor área encontrada, mesmo tendo um 

valor maior que o calculado (A = 16,6 cm²), analisado na Tabela 15. 

 

Tabela 15 – Perfil Estrutura Sustentação 

 

Fonte: Gerdau, 2017, adaptado pelo autor (2017). 

 

Para melhor área de movimentação e atuação dentro da empresa, foi definida a 

distância entre os dois pontos de apoio de sustentação de 3 m, assim, o pórtico poderá 

movimentar cargas em todo o chão da empresa, que pode ser acompanhado pela Figura 16. 

 

Figura 16 – Estrutura de Sustentação 

 

Fonte: Autor, 2017. 

 

 

3.5.2 Fixação das Partes 

 

Como a força do movimento horizontal obtida na equação 14 é relativamente baixa, 

cerca de 261 (Kgf), não será efetuado cálculo para os parafusos de fixação da viga principal 

na estrutura de sustentação e também não será efetuado cálculos para as soldas devidamente 

realizadas. 
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3.5.3 Rodas de Movimentação do Pórtico 

 

De acordo com a força de reação calculada na equação 17, (RA = 5416,5 Kgf) e 

juntamente com o peso da estrutura de sustentação (162,5 Kg), foram selecionadas as rodas 

para movimentação do pórtico diretamente no catálogo do fabricante.  

Cada ponto de apoio recebe uma roda, que exerce uma força de aproximadamente 

(2789,5 Kgf) dividindo a carga total em duas. O mesmo é adotado para o outro lado da 

estrutura, sendo que foi utilizada a maior carga de reação calculada.  

 

Figura 17 – Roda Livre 

 

Fonte: DEMAG, 2017. 

 

Na Figura 17, pode-se compreender como é modelo utilizado para a estrutura, que é 

chamado de Roda Livre, mas tem a opção de acoplagem de um motor elétrico, caso aja um 

projeto ou determinação futura da empresa, para a locomoção automatizada.  
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Figura 18 – Medida do Sistema de Roda Livre 

 

Fonte: DEMAG, 2017, adaptado pelo autor (2017). 

 

Foi selecionado conforme dimensionamento e determinação da carga de 2789,5 Kgf, 

o modelo (LRS 250 A) com capacidade de (3500 Kg), de acordo com a Figura 18. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados esperados fazem referência aos objetivos específicos do trabalho, que é 

o dimensionamento estrutural de um pórtico rolante, para ser instalado em uma empresa de 

manutenção agrícola, onde o equipamento ajudará na suspensão movimentação de cargas, 

facilitando e modernizando o trabalho e a mão de obra para a empresa agrícola. 

Para a viga principal da estrutura, a obtenção dos valores do módulo estático mínimo 

(Wx = 622,43 cm³) e o momento de inércia (Ix = 36.597,26 cm⁴), selecionando uma viga do 

perfil I em um catálogo do fabricante que atendesse esses requisitos.  

Assim, posteriormente para o dimensionamento dos pés de apoio do pórtico foi 

calculado o valor da área da seção transversal da viga que deveria atender para que a 

sustentação fosse concedida (A = 2,3098 cm²). Com isso, definiu-se a viga em catálogo, 

Contudo, para fins de padrão de estrutura e dimensionamento, foi utilizado o mesmo tipo de 

material em toda estrutura.  

Também foram selecionadas as rodas de sustentação do pórtico, de acordo com o 

peso total da estrutura, buscado em catálogos de fabricantes a que mais se adequava.   

Foi elaborada uma tabela com os materiais selecionados, que pode ser acompanhado 

na Tabela 16 abaixo. 

 

Tabela 16 – Lista de Materiais 

MATERIAIS MODELOS FABRICANTE QUANTIDADE 

Viga I Principal W 460 x 82,0 Gerdau 10 m 

Viga I para 

Susutentação 
W 150 x 13,0 Gerdau 25 m 

Trole Talha 
Powerstar elétrico por 

corrente de 5 toneladas 
CM do Brasil 1 

Rodas Sustentação 

Pórtico 
LRS 250 A Demag 4 

Fonte: Autor, 2017. 

 

Para o desenvolvimento prático do projeto terá que ser utilizado conforme a Tabela 

16, uma viga W 460 x 82,0 com 10 m de comprimento para ser utilizada como viga principal, 

também 25 m de viga W 150 x 13,0 para fabricação dos pés de apoio do pórtico.  

Para o sistema de locomoção, utilizará um conjunto trole talha Powerstar elétrico de 

5 toneladas que será utilizado para deslocamento de cargas na viga principal, e 4 rodas de 



47 

 

 

sustentação do tipo LRS 250 A, que farão o papel de locomoção longitudinal e sustentação de 

toda a estrutura dentro da empresa.  

Com isso, podemos ter uma visão geral de como ficará o pórtico segundo a Figura 19 

abaixo. 

 

Figura 19 – Ilustração Final do Pórtico 

 

Fonte: Autor, 2017. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve como objetivo o dimensionamento de um pórtico rolante. 

Para que fosse concedido foram pesquisadas formas para um projeto coerente e de fácil 

dimensionamento, segundo normas ABNT NBR 8400 (1984), ABNT NBR 8800 (2008), 

ABNT NBR 10084 (1987), ABNT NBR 14768 (2001). Juntamente com estudos e teses de 

dimensionamento de estruturas mecânicas, que podem ser encontradas na bibliografia. Foram 

efetuados alguns cálculos e esforços referentes à estrutura, como de Momento Máximo na 

Viga, Módulo Estático, Deflexão Máxima, Momento de Inércia, Solicitações Verticais e 

Horizontais dentre outros que podem ser observados no decorrer do trabalho, e esboçado com 

algumas imagens, tabelas e desenhos para facilitar a compreensão. 

Foi realizada a pesquisa de alguns materiais encontrados em catálogos de fabricantes, 

como a viga as vigas W 460 x 82,0 e W 150 x 13,0 juntamente com o trole e talha Powerstar 

elétrico e as rodas LRS 250 A, para o dimensionamento do pórtico. Encontrado em catálogos 

de fabricantes que disponibilizam suas mercadorias na web.  

Conclui-se que, com o presente trabalho foi possível definir as vigas de sustentação e 

os apoios do pórtico, juntamente com as solicitações para que a viga possa suportar a carga 

em suas movimentações e carregamentos de acordo com o que foi estipulado nos objetivos 

propostos, com a definição do sistema de içamento e as rodas de sustentação de toda a 

estrutura.   

Todavia, define-se o quanto a engenharia mecânica esta presente no dia-a-dia, e o 

quanto ela é importante para um mecanismo ou uma estrutura mecânica, que envolva o 

conhecimento de engenharia para elaboração do desenvolvimento de cálculos e a extração de 

informações em normas e aplicações práticas. Tornando assim, o profissional de engenharia 

uma pessoa importante no papel de dimensionamentos de mecanismos e estruturas que estão 

em meio à população, e que trazem certos riscos físicos. Todavia, facilitando e auxiliando a 

mão-de-obra e trazendo lucros por qualidade e produtividade.  

 

 

5.1 TRABALHOS FUTUROS 

 

Mesmo atingindo os objetivos apresentados no projeto inicial, é possível ter algumas 

sugestões de melhorias e trabalhos futuros: 
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 O dimensionamento de um sistema hidráulico ou elétrico para a locomoção 

longitudinal do pórtico, sem que aja a intervenção da “força humana” para tal 

movimento, juntamente com um sistema automatizado para facilitar os 

movimentos.  

 A readequação da estrutura por meio de materiais estratégicos, ou mais 

sofisticados, para que seja possível a redução do peso da mesma e a 

compactação do espaço que é ocupado por ela.   

 Cálculo do sistema de fixação da estrutura, sendo ele por parafuso ou solda.  

 O orçamento total do pórtico, para um estudo de viabilidade de construção.  

 

Com estes projetos futuros, pode ser obtida uma estrutura mecânica de um padrão 

mais sofisticado, envolvendo maior custo para produção, mas aumentando o espaço de 

trabalho para a empresa e facilitando ainda mais a movimentação de cargas.   
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ANEXOS 

 

PERFÍS ESTRUTURAIS  

 

Fonte: Gerdau, 2017. 
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Fonte: Gerdau, 2017. 


